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A greve histórica dos bancários de 2016, que durou 31 
dias, resultou no acordo de dois anos e garantiu benefícios à 
categoria. A partir do dia 1° de setembro, os trabalhadores terão 
reposição total da inflação (INPC) mais 1% de aumento real em 
salários e na PLR (Participação dos Lucros e Resultados).

O cenário atual é de perdas históricas para os brasileiros. 
Portanto, o acordo de dois anos assinado em 2016 foi uma grande 
vitória para os bancários que tem importantes direitos já 
assegurados na CCT (Convenção Coletiva de Trabalho).

Embora, muitas conquistas estejam asseguradas, os bancários se preocupam com as 
consequências que a terceirização e a reforma trabalhista causam na categoria. Por isso, o Comando 
Nacional quer que a Fenaban (Federação Nacional dos Bancos) assine um termo de compromisso que 
proteja empregos e direitos.

Bancários terão aumento real de 1%

Aconteceu ontem, dia 22/08, no Auditório Amarelo do Sindicato dos Bancários de São Paulo, 
Osasco e Região, o 1º Seminário de Segurança Bancária da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT). O evento abordou as mudanças na Lei de 
Segurança Privada, Inovações Tecnológicas na Segurança Bancária, Organização dos 
Trabalhadores contra a violência e como os vigilantes e bancários enfrentam as situações de medo 
nas agências.

A realização do seminário visa disseminar os debates sobre segurança bancária entre as 
federações e sindicatos, para que seja possível diminuir os casos de violência contra a categoria. 
Os ataques à bancos, principalmente os que colocam em risco a vida humana tem que ser 
evitados, porém, existem maneiras para evitá-los, mas sempre esbarram na negativa dos bancos 
em investir na segurança das pessoas, pois os empresários estão mais interessados na segurança 
patrimonial. 

1º Seminário de Segurança Bancária da Contraf-CUT

REUNIÃO GERAL
Atenção diretores(as) do SindBancários Petrópolis, nesta quinta-feira 
(24/08),  às 18:30 horas, tem reunião geral no auditório da entidade.

Em reunião com direção da Caixa ocorrida na terça-feira (15/08), representantes dos 
trabalhadores foram informados que 100 agências estão sendo reavaliadas e poderão ser 
fechadas ou fundidas com outras unidades, dependendo do seu desempenho, principalmente o 
financeiro.

DIA NACIONAL DE LUTA NA CAIXA
Hoje 23/08, é dia nacional de luta na Caixa, em defesa do 

banco 100% Público e por melhores condições de trabalho. 
Os diretores do SindBancários Petrópolis estarão nas 

agências do banco no centro da cidade entregando uma “Carta 
Aberta” a população explicando que o processo de desmonte do 
banco afeta toda a sociedade.

O documento diz que “O governo Temer vem tomando uma 
série de medidas que levarão ao desmonte total da Caixa 
Econômica Federal como banco público. Agências correm o risco de 
serem fechadas por uma decisão política desse governo, que 
também está reduzindo os investimentos na construção de 
moradias e a capacidade de atendimento pessoal à população. 
Estas medidas prejudicam o caráter do banco enquanto instituição 
pública e fazem com que a Caixa descumpra seu papel social. 
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